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Avanços na Unidade de Reabilitação do Hospital Universitário da UFJF
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No processo de reabilitação de um paciente devem ser enfatizadas estratégias de 
avaliação, diagnóstico, prevenção e tratamento das doenças com objetivo de manter e restaurar a 
função física, social, emocional e laboral, com consequente melhora na qualidade de vida.1 Neste 
contexto, a Unidade de Reabilitação do Hospital Universitário da Universidade Federal de Juiz de 
Fora/Empresa Brasileira de Serviços Hospitalares (HU-UFJF/EBSERH), que tem abrangência nas 
áreas hospitalar e ambulatorial, engloba equipe multiprofissional composta por fisioterapeutas, 
profissional de educação física, terapeuta ocupacional, fonoaudiólogos, enfermeiros e técnicos de 
enfermagem.

O objetivo principal é manter, dentro do Sistema Único de Saúde (SUS), um padrão de 
qualidade de excelência que foi construído ao longo de anos de integração entre assistência, ensino 
e pesquisa, com base no modelo de atendimentos individualizados em sua maior parte, e em 
grupos para casos específicos. A importância deste trabalho para a Rede de Atenção à Saúde que 
compreende Juiz de Fora e região pode ser ilustrada com alguns indicadores.

 Na fisioterapia, enquanto o número de sessões ambulatoriais realizadas no período 
de 2016 a 2018 pelo SUS no município reduziu 10%, o HU-UFJF/EBSERH elevou o número de 
atendimentos em mais de 140%, alcançando cerca de 2.500 sessões mensais, realizadas por 14 
subespecialidades distintas, que beneficiam em média 600 pacientes por mês. Na internação são 
aproximadamente 970 sessões mensais nas enfermarias clínica, cirúrgica, pediátrica e terapia 
intensiva. Na fonoaudiologia, além das cerca de 130 consultas e atendimento contínuo a pacientes 
internados, mensalmente são realizados cerca de 90 exames, dos quais alguns exclusivos ao SUS 
na região, como potenciais evocados auditivos de curta latência e vectoeletronistagmografia.

Complementam as atividades de reabilitação da Unidade, cerca de 150 atendimentos 
mensais realizados por profissionais de educação física e terapia ocupacional. Um dos programas 
mais recentes na Unidade é o de Atividade Física em Saúde que tem como objetivo avaliar, orientar e 
treinar fisicamente os usuários de diferentes ambulatórios do HU-UFJF/EBSERH. Apesar de recente, 
já foi possível observar resultados positivos nas condições físicas e mentais desses usuários após 
poucos meses de treinamento físico. 

Além da área assistencial, a Unidade de Reabilitação do HU-UFJF/EBSERH possui ampla 
atuação em atividades de ensino, pesquisa e extensão. Especificamente no ensino, as Unidades 
Santa Catarina e Dom Bosco são cenários de prática para os alunos dos cursos de fisioterapia 
e educação física. Adicionalmente, via programas de residência intitulados Multiprofissional em 
Saúde do Adulto e Integrada Multiprofissional em Atenção Hospitalar, profissionais da área da 
saúde são capacitados na Unidade. O atendimento à população da cidade de Juiz de Fora e região 
é complementado pela atuação de alunos, professores e profissionais em projetos de extensão e 
de treinamento profissional que englobam atividades com lactentes com risco para alterações no 
desenvolvimento, pacientes com doenças pulmonares, idosos, pacientes em hemodiálise, pacientes 
cirróticos, entre outros. 

Uma das atividades que apresentou maior avanço na Unidade de Reabilitação foi a de 
pesquisa por meio do desenvolvimento de projetos de doutorado, mestrado, iniciação científica e 
trabalho de conclusão de curso. Considerando que uma das políticas desta Unidade é o incentivo a 
qualificação, vários profissionais também estão participando ativamente deste processo. Algumas 
evidências científicas produzidas já foram inseridas no serviço, sendo que esta aplicação clínica 
representa um dos grandes objetivos dos projetos de pesquisa. Um dos exemplos foi a criação do 
serviço de fisioterapia para os pacientes em hemodiálise no HU-UFJF/EBSERH em 2018. Resultados 
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de estudos prévios conduzidos desde 2005 nesta linha de pesquisa proporcionaram a implementação do 
atendimento fisioterapêutico durante as sessões de hemodiálise, sendo que o HU-UFJF/EBSERH é um 
dos poucos hospitais do Brasil a oferecer este programa.2,3 De forma similar, após realização de projetos 
de pesquisa sobre os efeitos do exercício físico em pacientes com cirrose, foi iniciado um programa 
assistencial de treinamento físico para esses pacientes.4 Esses dois exemplos demonstram que somada 
a publicação de manuscritos, muitas vezes internacionais, os resultados científicos são transformados e 
devolvidos para a sociedade.

De fato, a realização de projetos científicos faz parte fundamental da Unidade de Reabilitação do 
HU-UFJF/EBSERH. Por meio da infraestrutura física, dos recursos humanos, apoio financeiro da própria 
instituição e de órgãos de fomento, dezenas de pesquisas científicas são realizadas anualmente. Essa 
característica agrega aos serviços potencialidade, real e futura, de inovação técnica e de conhecimento. 
E, paralelamente, muitas destas pesquisas servem como base para os trabalhos de conclusão dos 
graduandos e pós-graduandos, caracterizando a ciência como formadora de pessoas qualificadas para 
atuarem no mercado de trabalho.

Mesmo com todos os desafios inerentes ao SUS,5 pelo exposto é possível entender que a Unidade 
de Reabilitação do HU-UFJF/EBSERH vem conseguindo integrar as vertentes do ensino, pesquisa e 
extensão com a assistência de excelência, o que fortalece sobremaneira o cuidado prestado aos usuários 
e, sem dúvida, promove a melhora da qualidade de vida destas pessoas.
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